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Métodos de Diagnósticos Parasitológicos das
Tripanosomoses Bovinas e Eqüinas.

As hemoparasitoses constituem enfermidades amplamente distribuídas em toda a América
Latina e Caribe causando efeitos negativos na saúde dos rebanhos animais e principalmente
sobre a produção e rentabilidade dos sistemas de produção animal estabelecidos nas
diferentes regiões do continente (Tamasaukas, 2000). Dentre os hemopar·sitos que causam
importantes enfermidades nos animais domésticos e silvestres na América do Sul, destacam-
se os Trypanosoma evansi e T. vivax.
O Trypanosoma evansi foi o primeiro tripanosoma patogênico descoberto (Fig. 1). A surra,
como é conhecida a doença na Índia causada pelo T. evansi, tem sido observada desde há
muitos séculos, porém somente em 1880 Griffith Evans descobriu organismos móveis
semelhantes a espirilos no sangue de cavalos e camelos doentes. Evans descreveu parasitas
em esfregaços frescos e os reconheceu como sendo protozoários. Evans acreditou que a
fonte primária da infecção dos cavalos fossem as águas poluídas (Hoare,1972). A
tripanosomose causada pelo T. evansi tem uma distribuição geográfica extremamente ampla.
Ela ocorre no norte da África, Índia, Malásia, Indonésia, China, Rússia, Filipinas, América
Central e América do Sul. Os hospedeiros domésticos mais freqüentemente parasitados são
os camelos, cavalos, burros, bovinos, zebuínos, caprinos, suínos, cães e búfalos. No Pantanal
o T. evansi causa tripanosomose eqüina também conhecida como "mal de cadeira". É uma
das doenças causadas por protozoários mais importantes do Pantanal (Silva et al,
1995a,.Silva et al., 1995b). O T. evansi pode infectar uma grande variedade de mamíferos.

Fig. 1. Trypanosoma evansi encontrado no sangue de cavalos naturalmente infectados no
Pantanal da Nhecolândia, MS, Brasil.

O T. vivax é o responsável pela tripanosomose, principalmente em, bovinos e outros
ruminantes (Fig. 2). Os cães e suínos são refratários ao mesmo. O T. vivax é encontrado em
toda a área ocupada pela mosca tsé-tsé na África. No Oeste da África o T. vivax é
considerado o mais patogênico e importante tripanosoma dos bovinos. Ele se expandiu para
outras áreas da África e América Central, América do Sul e Caribe. A primeira ocorrência do T.
vivax nas Américas, foi na Guiana Francesa em 1919 e mais tarde em outros países da
América do Sul, Central, e algumas ilhas do Caribe. Em 1995 o T. vivax foi registrado no
município de Poconé localizado no norte do Pantanal (Silva et al., 1996, Silva et al., 1997,
Silva et al., 1998), posteriormente ele foi encontrado em outros municípios do estado de Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul. A tripanosomose bovina causada pelo T. vivax pode afetar a
saúde animal e produtividade. O objetivo deste trabalho foi descrever os métodos
parasitológicos utilizados no Laboratório de Sanidade Animal da Embrapa Pantanal.
Vários métodos parasitológicos têm sido usados para diagnóstico e estudos epidemiológicos.
Dentre eles os principais são: caracteres diagnósticos, método do “aspirado” do linfonodo,
técnica da gota espessa, técnica do esfregaço, técnica Woo do microhematócuto e inoculação
em camundongo.
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Fig. 2. Trypanosoma vivax encontrado no sangue de
bovinos naturalmente infectados no Pantanal de
Poconé, MT, Brasil.

Caracteres Diagnósticos
A característica mais importante é a estrutura geral
das formas sangüíneas reveladas em preparações
coradas e examinadas através da microscopia ótica.
Várias espécies de tripanosoma podem diferir no
tamanho e forma do corpo, na posição do núcleo e
cinetoplasto, bem como no grau do desenvolvimento
da membrana ondulante e do flagelo. Alguns índices
são úteis para definir a posição do núcleo e do
cinetoplasto. Um desses índices é o índice nuclear
(N.I.). O NI representa a razão da distância do final
da extremidade posterior para o núcleo e do núcleo
para o final da extremidade anterior (PN/NA).
Quando o NI=1, o núcleo está no meio do corpo.
Quando é <1, está na metade posterior e quando é
>1, está na metade anterior. O índice cinetoplástico
(K.I.) se obtém dividindo a distância desde o final da
extremidade posterior ao núcleo (PN) pela distância
desde o cinetoplasto ao núcleo (KN). Se o KI é
menor que 2, o cinetoplasto está no meio dos dois, e
se é maior que 2 o cinetoplasto está próximo ao
núcleo (Fig. 3).

Fig. 3. Medidas dos tripanosomas. L: Comprimento
total (incluindo o flagelo livre); PK: Distância do final
da extremidade posterior ao cinetoplasto; KN: do
cinetoplasto ao meio do núcleo; PN: do final da
extremidade posterior ao meio do núcleo; NA: do
meio do núcleo ao final da extremidade anterior; F:
comprimento do flagelo livre; K: Cinetoplasto.
Trypanosoma vivax : forma tripomastigota em
sangue de bovino (surto ocorrido no Pantanal do
Poconé, 1995)

Método do “aspirado” do linfonodo
(MAL)
O linfonodo mais fácil de manipular em bovinos é o
pré-escapular. Utilizar uma seringa de 2ml com uma
agulha Nº 21 G X de 1 ½ polegadas, contendo 1 ml
de soro fisiológico estéril. Localiza-se o linfonodo
pré-escapular e desinfectar a zona com álcool ou
com iodo, deixar secar. Fixar o linfonodo entre os
dedos índice e polegar, com a mão livre pegar o
sistema seringa-agulha e introduzir a agulha no
linfonodo até a metade do seu comprimento. Injetar
o soro contido na seringa. Logo após, segurando
ainda o linfonodo retirar o soro injetado, obtém-se
um líquido misturado com sangue, mas nunca se
obtém 100 % do volume injetado. Com o líquido
obtido preparar esfregaços grossos, os quais serão
corados pelo método de Giemsa após fixação com
álcool metílico.

Método da gota espessa (MGE)
Para este método deve-se usar sangue periférico.
Colocar uma pequena gota de sangue sobre uma
lâmina,  com um palito agita-se por meio de
movimentos circulares, esticando a gota de maneira
que fique com um diâmetro de 6 mm. Assim, uma
vez hemolisado o sangue, colocar na estufa a 100
ºC durante 30 minutos. Logo em seguida corar com
Giemsa sem precisar de fixar em álcool. O
tripanosoma fica livre de eritrócitos, observando-se
unicamente glóbulos brancos e plaquetas ao redor
dele.

Método do esfregaço Sangüíneo (MES)
Colocar uma gota do sangue numa lâmina a uma
distância de aproximadamente 2-3 cm de um lado
final. A gota é espalhada na lâmina até o lado final
oposto, isto é feito empurrando a gota com outra
lâmina, num ângulo de 45 º. São recomendáveis
esfregaços de camada fina, pois facilitam a leitura ao
apresentarem células mais dispersas.

Método do Microhematócrito ou
Método de Woo (MME) e Método do
"Buffy Coat"(MBC)
Método desenvolvido por P.T.K Woo na década de
70 (Woo, 1971a, 1971b). Preencher
aproximadamente 2/3 do volume de cada capilar
com o sangue a ser testado. É recomendável montar
dois capilares por cada amostra de sangue. Selar
com chama ou com plastilina numa das
extremidades. Centrifugar e logo em seguida  realizar
a leitura. Para o Buffy Coat pode se montar uma
lâmina, quebrando cada capilar na parte onde se
divide a parte líquida com a parte celular, colocando
assim uma ou duas gotas deste material numa
lâmina e fazendo logo o esfregaço.
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Método da inoculação em camundongo
(MIC)
A inoculação em camundongo se faz geralmente por
via intraperitoneal mas também pode ser feita por via
intramuscular. O inóculo de sangue infectado é de
aproximadamente 0,20 ml. Os camundongos mais
usados são os de linhagem Swiss (suiços) e Balb/C.

Conclusões
Baseados na prática laboratorial e em dados da
literatura concluímos que os métodos mais sensíveis
foram os  MIC, MME e MBC e (Monzón et al.,
1990).

Recomendações
Os métodos MME, MBC e MIC são os propostos
como a combinação mais efetiva. Sendo que o
primeiro e o segundo são os mais empregados com
boa confiabilidade e mais recomendados para o
diagnóstico a campo. Os caracteres diagnósticos
deverão ser sempre utilizados para a comprovação
da espécie do parasita independentemente do
método diagnóstico utilizado.
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